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NOTASNOTAS

Faeb/Senar na BFS

Know how 
socioambiental

Doação de big bags Proteína animal no 
oeste baiano O sucesso da Bahia Farm Show está di-

retamente ligado à participação das empre-
sas e instituições que acreditam na força 
da economia do oeste baiano. Uma dessas 
organizações, a Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado da Bahia (Faeb/Senar) 
confirmou, mais uma vez, presença no even-
to. A coordenadora da feira, Rosi Cerrato, 
esteve em Salvador, onde firmou o termo 
de parceria com o presidente Humberto Mi-
randa, com quem definiu, conjuntamente, as 
estratégias para atender produtores e o pú-
blico em geral. Especializado na capacitação 
de mão de obra rural, o sistema Faeb/Senar 
trabalha com assessorias especializadas, 
orientando os Sindicatos e os produtores nas 
diversas áreas da agropecuária, com o obje-
tivo de fortalecer o setor agropecuário baia-
no, sempre atuando na defesa dos interesses 
e direitos dos produtores rurais do Estado.

O know how sobre avanço socioeconômico 
alcançado pela Aiba, ao longo dos últimos 30 
anos, tem despertado o interesse de organis-
mos governamentais, privados e do terceiro 
setor, no Estado e em outras regiões do País. 

Na sexta-feira de carnaval, 21 de feve-
reiro, enquanto Barreiras se preparava para 
a folia, o agronegócio promovia mais uma 
ação, registrada na Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, no Parque de Exposi-
ções, desta vez, com reflexos nos aspectos 
ambiental e social. O produtor rural Hélio 
Hopp, que também é vice-diretor financeiro 
da Aiba, atendeu à demanda do secretário 
Demósthenes Júnior e doou para a Associa-
ção de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Barreiras e Além São Francisco 60 big bags 
– grandes bolsas flexíveis produzidas a par-
tir de compostos de alta resistência, como o 
polipropileno e o polietileno, com capacidade 
para suportar até mil quilos, cada. Os cata-
dores utilizaram os recipientes para coletar 
os resíduos sólidos deixados na avenida por 
bares e foliões. “Nosso interesse é grande 
em preservar o meio ambiente, promovendo 

Uma comitiva de empresários italianos 
foi recebida pelo presidente da Aiba, Celes-
tino Zanella, para estreitar laços e discutir 
acerca do interesse do grupo no potencial da 
região para o desenvolvimento da cadeia de 
proteína animal, com foco na criação de suí-
nos, cuja carne seria exportada para países 
do extremo oriente. Na oportunidade foram 
apresentadas, também, as ações promovi-
das pelos produtores, por meio da Aiba e 
da Abapa, nos setores de infraestrutura, se-
gurança, responsabilidade social e ambien-
tal. A visita foi articulada pela Seagri, cujo 
titular Lucas Costa esteve presente. Além 
dele, também participaram os membros da 
Acrioeste, Stefan Zembrod e Antonio Balbi-
no de Carvalho Neto. O diretor executivo da 
Abapa, Lidervan Morais, representou Júlio 
Busato, presidente da instituição.
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Polo Bioenergético 
e Sucroalcooleiro

Uma comitiva com vários secretários de Es-
tado desembarcou, mês passado, na região do 
médio-São Francisco, onde está em curso a im-
plantação do Polo de Desenvolvimento Bioe-
nergético e Sucroalcooleiro, um projeto que 
tem como objetivo fomentar a cultura da cana 
de açúcar para a geração de energia limpa e a 
produção de alimentos. Representando o setor 
produtivo do Oeste baiano, os irmãos Moisés 
e Paulo Schmidt participaram, a convite do 
vice-governador João Leão, da cerimônia de 

a reciclagem, e apoiando a geração de renda 
para a comunidade, por isso nós, produtores 
rurais, e a Aiba, temos feito a nossa parte 
trabalhando em parceria com a prefeitura 
em vários setores”, disse Hopp. O secretario 
Júnior disse que a chegada das big bags so-
lucionou o problema do armazenamento do 
material coletado e informou que o município 
contribuiu com veículo para transporte dos 
resíduos, fornecimento de equipamentos de 
proteção individual (EPIs), camisas padroni-
zadas, crachá de identificação de catador e 
alimentação.

formatura das primeiras turmas de Agronomia 
e Medicina Veterinária da Ufob, campus Barra. 
Já em Sítio do Mato, a comitiva, reforçada pelos 
produtores Marcelino Flores e Tobias Schmidt, 
conheceu a estrutura de um empreendimento 
agrícola integrado ao Polo. Os visitantes esti-
veram, ainda, na zona rural de Muquém do São 
Francisco, para conhecer as instalações da usi-
na de álcool, que está em construção, e fizeram 
um tour pelas plantações de cana e estruturas 
de pivôs. A visita, articulada pelo vice-gover-
nador João Leão, juntamente com os secretá-
rios Lucas Costa (Seagri), Leonardo Góes Silva 
(Sihs) e Deraldo Alves (SDR), apresentou aos 
empresários do agronegócio o vasto potencial 
econômico da área.
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EXPEDIENTE

DISTRITO DE IRRIG P I 
NUPEBA E RIACHO GRANDE

NOVO SÓCIO

Com o intuito de incluir o município de Formo-
sa do Rio Preto, um dos maiores produtores de 
grãos e fibra da região, nessa vertente de de-
senvolvimento, o prefeito Termosíres Neto tem 
articulado, junto à entidade, uma parceria que 
visa promover a aproximação entre os pro-
dutores do município, difundir boas práticas 
agrícolas, fomentar a transferência de conhe-
cimento técnico para agricultores de pequenas 
propriedades, com ênfase na preservação am-
biental, recuperar nascentes (já em andamen-
to) e fortalecer a agricultura familiar por meio 
de um programa de criação de hortas. Ronúbia 
Setúbal, primeira-dama e secretária municipal 
de acompanhamento de políticas estratégicas, 
programas e projetos, aproveitou a visita à 
sede da Aiba para conhecer as realizações do 
Fundo para o Desenvolvimento Sustentável e 
Integrado da Bahia (Fundesis).
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NOTAS

Visitas técnicas Dia Internacional 
da Mulher

Treinamentos de drones

Abapa e Aiba integram 
comitiva com o vice-
governador da Bahia 
em Barra, no Oeste   
da Bahia

Passarela da 
Soja e Milho

Agro Rosário 2020

Parceria

Os presidentes Celestino Zanella e Júlio 
Busato, da Aiba e Abapa, respectivamente, se 
reuniram com Lucas Costa, da Seagri, no início 
do mês, em Barreiras. Na pauta, a implantação 
do sistema de medição e monitoramento do 
uso de água na agricultura; Estudo do Poten-
cial hídrico das bacias dos rios do oeste baiano; 
atração de investimentos estrangeiros para 
a economia regional e uma possível parceria 
com o Estado para a construção de rodovias 
em áreas produtivas. A agenda da comitiva go-

A comemoração pelo Dia Internacional 
da Mulher, que oficialmente é realizada em 
08 de março, não passou em branco para as 
colaboradoras que integram as equipes da 

As equipes técnicas da Aiba e Abapa par-
ticiparam, no final de fevereiro, de um treina-
mento para uso de Drones. Os profissionais 
receberam noções teóricas e práticas sobre 

O vice-presidente da Abapa, Paulo Sch-
midt, integrou em fevereiro, no dia 19, uma 
comitiva que acompanhou o vice-governador 
da Bahia, João Leão, em Barra, no Oeste da 
Bahia. Ele participou de uma reunião no Cen-
tro de Educação Profissional com o foco na 
profissionalização do setor agrícola,  seguido 
de uma visita técnica em uma propriedade 
com foco na implementação de uma fazenda 
escola para atender a região de Barra.

Na noite do dia anterior, Schmidt repre-
sentou a Abapa na solenidade de formatura 
das primeiras turmas de Agronomia e Medi-
cina Veterinária da Universidade Federal do 
Oeste da Bahia (UFOB), do campus localizado 
em Barra. Também participou das atividades 
o vice-presidente da Associação de Agriculto-
res e Irrigantes da Bahia (Aiba) e presidente 
do Sindicato dos Produtores Rurais de Barrei-
ras (SPRB), Moisés Schmidt.

O maior evento científico sobre soja e mi-
lho, da região, ocorreu no sábado (7), em Luís 
Eduardo Magalhães. A Passarela da Soja e Mi-
lho, realizada pela Fundação BA, reuniu em um 
espaço dinâmico, diversos ambientes para a in-
teração entre os parceiros dos setores de má-
quinas, implementos, insumos e tecnologias. A 
Aiba marcou, mais uma vez, presença no even-
to com seus dirigentes e técnicos da diretoria 
de Meio Ambiente e do Programa Fitossanitá-
rio. A entidade parabeniza a Fundação Bahia 
pela organização do espaço e o elevado nível 
das palestras realizadas.

Celestino Zanella e Marcelino Flores, pre-
sidente e diretor financeiro da Aiba, respecti-
vamente, prestigiaram a AgroRosário 2020, 
no sábado (14). Os representantes da Aiba 
aproveitaram a oportunidade para visitar 
os expositores, conversar sobre os assuntos 
mais relevantes do agronegócio e fortalecer 
ainda mais as parcerias para a Bahia Farm 
Show 2020. Eles estão otimistas por conta 
das boas perspectivas da safra que está em 
andamento, e acreditam que o Brasil deve 
confirmar sua vocação para a produção de 
alimentos, fibras, energia e exportação de 
commodities agrícolas.

O prefeito de Luís Eduardo Magalhães, 
Oziel Oliveira, reafirmou, no início do mês, a 
duradoura e produtiva parceria com a Bahia 
Farm Show. Além do gestor, participaram do 
encontro o secretário de Agricultura do mu-
nicípio, Eduardo Yamashita e, representando 
a organização da feira, o diretor Luiz Pradella 
e a coordenadora Rosi Cerrato. Na pauta, di-
versos temas foram debatidos, entre eles: a 
estrutura de atendimento ao público que será 
montada no evento; as demandas da feira e a 
extensão da presença do ente público em um 
novo ponto no pavilhão coberto. Um dos des-
taques das edições anteriores da Bahia Farm 
Show, o espaço da agricultura familiar, será 
mantido. A cada ano, um tema é desenvolvido 
no local, com a disponibilização de tecnolo-
gias, simulação de sistemas de produção e a 
disponibilização de informações técnicas para 
o pequeno produtor. O histórico constata que 
a Bahia Farm Show traz grandes benefícios 
para os parceiros, com a vinda de pessoas de 
todos os cantos, gerando dividendos para a 
economia local, e o alto volume de negócios 
prospectados, que influencia no aquecimento 
da economia de toda a região.

vernamental e equipes das entidades do agro 
incluiu, ainda, visitas a propriedades rurais e a 
uma indústria da região. O grupo participou, 
ainda, da Passarela da Soja e do Milho, em Luís 
Eduardo Magalhães. 

Aiba, Abapa, Iaiba e Fundeagro. Na sexta-
-feira (13), elas se reuniram no auditório, de 
uso comum das instituições, para celebrar 
as conquistas, confraternizar com as cole-
gas e tomar um café da manhã, com frutas, 
sucos e acompanhamentos. Na programa-
ção houve palestra com a nutricionista Mi-
lena Frossard, em que foram abordados te-
mas como: hábitos alimentares saudáveis, 

utilização e pilotagem do equipamento bas-
tante utilizado para monitoramento das áreas 
agrícolas, bastante útil na prevenção e com-
bate a pragas. Ministrado pelo engenheiro 
Nailton Almeida, o curso foi sediado no Centro 
de Treinamento da Abapa - Parceiros da Tec-
nologia, em Luís Eduardo Magalhães. 

Gestão Propositiva de 
Conflitos

Nos dias 13 e 14 de fevereiro, o Centro de 
Treinamento da Abapa – Parceiros da Tecno-
logia promoveu o primeiro curso do ano, no 
Rosário, no município de Correntina. Os pro-
fissionais que trabalham diretamente com o 
setor agrícola participaram do curso sobre 
“Gestão Propositiva de Conflitos”, desenvolvido 
em parceria com o Centro de Inovação para a 
Educação Brasileira (CIEB). Durante o treina-
mento, eles puderam conhecer e aperfeiçoar 
as técnicas e práticas para minimizar e mediar 
os possíveis conflitos nas organizações.

com ênfase na redução de açúcares e gor-
duras, e nos resultados positivos que po-
dem ser alcançados com a prática de exercí-
cios físicos. No encerramento, após muitos 
cliques e sorrisos, a nutricionista Raísa Leal 
promoveu, entre as participantes, o teste de 
bioimpedância, que analisa a composição 
corporal, indicando a quantidade aproxima-
da de músculo, osso e gordura. 

NOTAS
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Com o objetivo de continuar avançan-
do com a sustentabilidade na produ-
ção de algodão, a Associação Baiana 
dos Produtores de Algodão (Abapa) 

começou a promover desde o início deste ano 
as vistorias junto às propriedades para che-
car a adoção dos critérios de sustentabilida-
de para a safra 2019/2020. Esta é a primeira 
etapa do trabalho de certificação desenvol-
vido pelo programa Algodão Brasileiro Res-
ponsável (ABR), designado pela Associação 
Brasileira dos Produtores de Algodão (Abra-
pa) que atua em benchmarking com a entida-
de suíça Better Cotton Iniciative (BCI). Desde 
quando foi iniciado o programa ABR na Bahia, 
em 2011, a área classificada como sustentável 
saiu de 21,1% para os atuais 77,7% no Oeste 
da Bahia.

A expectativa é ultrapassar os 77,7% da 
área plantada da fibra que obteve a certifi-
cação na safra passada, contabilizando uma 
área total de 247.840 mil hectares, que vem 
cumprindo à risca a legislação ambiental e 
adotando critérios de sustentabilidade den-

Abapa promove visitas técnicas com vista a 
avançar na sustentabilidade do algodão na Bahia

tro e fora das propriedades. A coordenadora 
do programa de sustentabilidade ABR/Aba-
pa, Bárbara Bonfim, explica que a previsão é 
que esta primeira etapa do trabalho, que tam-
bém incluiu a adesão e preparação de novos 
produtores para receberem a auditoria ex-

terna, deve ser finalizada até o próximo mês 
de abril. “As nossas equipes testam um total 
de 222 itens com parâmetros de sustentabi-
lidade internacionais, ligado ao respeito dos 
trabalhadores no campo, a exemplo do cum-
primento de normas de saúde e segurança; e 
da legislação trabalhista e de preservação de 
meio ambiente”, afirma. 

Segundo o presidente da Abapa, Júlio 
Cézar Busato, existe um engajamento dos 
produtores de algodão, que além de serem 
referência no emprego de tecnologia e na 
qualidade da fibra, também vem sendo re-
conhecido como sustentável pelo mercado 
consumidor. “Demonstramos que estamos 
no mesmo patamar de excelência do que os 
produtores concorrentes da Austrália e dos 
Estados Unidos, com o diferencial da quali-
dade, proporcionado pelo clima chuvoso no 
início da semeadura, e seco, na fase final da 
colheita, além do uso de tecnologia adequada 
no monitoramento e combate a pragas como 
o bicudo do algodoeiro”, explica.  O programa 
ABR tem como alicerce o incremento progres-
sivo das boas práticas sociais, ambientais e 
econômicas nas unidades produtivas de algo-
dão na Bahia e em todo o Brasil, por meio das 
entidades ligadas à Abrapa.

SUSTENTABILIDADE



WWW.AIBA.ORG.BR  .   WWW.ABAPA.COM.BR WWW.AIBA.ORG.BR  .   WWW.ABAPA.COM.BR

MARÇO | 2020  |  Nº 291 MARÇO | 2020  |  Nº 291

8 9& &

Após a criação, em maio do ano 
passado, dos polos que fazem 
parte da política nacional de for-
talecimento da agricultura irri-

gada, a Comissão Nacional de Irrigação da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) se reuniu em Brasília, na quin-
ta-feira (5), para discutir as ações prioritá-
rias para o desenvolvimento desta modali-
dade de produção.

Participaram do encontro membros de 
entidades do agronegócio que atuam nas 
regiões abrangidas pelo projeto, entre 
elas, a Associação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia (Aiba), representada pelo 
assessor de agronegócios Luiz Stahlke. A 
comissão tem a missão de envolver, no es-
forço para a evolução dos polos, lideranças 
locais, instituições de ensino e pesquisa, 
bancos de desenvolvimento, empresas 
públicas e privadas.

Entidades do agronegócio discutem ações 
para o fortalecimento da agricultura irrigada

A CNA destacou, durante a reunião, a 
capacitação de membros da comissão e das 
associações de produtores irrigantes como 
ponto indispensável para a discussão da 
produção irrigada em cada região. “Vamos 
trabalhar na capacitação para que esses re-
presentantes atuem, em nível local, na dis-
cussão de políticas que nortearão as diretri-
zes dos recursos hídricos”, afirmou Eduardo 
Veras, presidente da comissão.

Outro importante debate tratou da tari-
fa da energia elétrica para a irrigação. Esse 
fator, segundo a comissão, compõe grande 
parte do custo de produção da agricultura 
irrigada, e deve ser acompanhado de per-
to. Segundo Veras, o alto custo da energia, 
que alimenta os equipamentos, pode invia-
bilizar ou provocar a redução na produção, 
isso porque os pivôs de irrigação são gas-
tos fixos e a redução do consumo implica na 
queda da produtividade.

“Associações como a Aiba têm vasta ex-
periência e podem, em parceria com a CNA 
e os outros polos, ampliar a área irrigada no 
País, de forma sustentável, com influência 
direta no aumento da produção sustentável 
e, consequentemente, na geração de em-
prego e renda”, disse Stahlke. Ele acrescen-
tou que é necessário aperfeiçoar o modelo 
vigente, para tornar a agricultura irrigada 
mais eficiente, com a redução de entraves 
burocráticos e a melhoria das políticas pú-
blicas voltadas para o setor.

Houve, ainda, a avaliação dos resultados 
dos quatro polos de irrigação implantados, 
que ao todo reúnem 39 municípios nas ba-
cias hidrográficas do rio Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul; do Vale do Araguaia e do Pla-
nalto Central de Goiás, no estado de Goiás, 
e do polo de irrigação do Oeste da Bahia. 
A próxima reunião da Comissão Nacional de 
Irrigação deve ocorrer no dia 14 de maio.

INSTITUCIONAL

Uma comissão de representantes da 
Associação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia (Aiba), conduzida 
pelo vice-presidente Odacil Ranzi, 

se reuniu com o prefeito de Barreiras, Zito 
Barbosa, e o subsecretário de Agricultura, 
Rider Castro, na quarta-feira (4), na sede do 
governo municipal, para dialogar acerca das 
condições estruturais de uma ponte sobre o 
rio de Pedras, que tem grande importância 
para o transporte da produção agrícola dos 
empreendimentos rurais próximos à comuni-
dade de Mata da Puba.

Os elementos que dão sustentação à pon-
te estão em avançado estágio de degradação, 
oferecendo riscos aos que trafegam sobre a 
estrutura. Em caso de interdição da via, have-
ria o aumento dos custos com a logística, am-
pliando o trajeto em torno de 70 quilômetros 
e, consequentemente, gerando a redução da 
competitividade da produção local.

A área ocupada pela agricultura na região 

A Abapa vem engajando cada vez 
mais as instituições parceiras do 
setor do agronegócio no Oeste da 
Bahia a aderirem à Campanha “Sou 

de Algodão”. Instituições financeiras como 
o Banco do Brasil e o Sicredi das agências e 
escritórios localizados em Barreiras e Luís 
Eduardo Magalhães vestiram a camisa e de-
monstraram a importância de incentivar o 
uso da fibra no vestuário do dia-a-dia. 

Para o diretor-executivo da Abapa, Lider-
van Moraes, a entidade vem cada vez mobi-
lizando para as pessoas conhecerem a cam-
panha.  “Por meio dos eventos da entidade, 
principalmente a Corrida do Algodão e Cotton 
Bike, conseguimos levar a mensagem do con-
forto e da qualidade das roupas de algodão, 
além de apoiar toda uma cadeia produtiva, 
uma das que mais gera emprego e renda para 
a região”, afirma. 

Idealizada pela Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa), o Sou de Al-
godão é um movimento que vem fortalecendo 
e unindo os principais agentes da cadeia pro-
dutiva em torno de um bem comum: promo-
ver a sustentabilidade e o consumo consciente 
na moda, transformado em uma commodity 
em um produto com algo valor agregado. Se-
gundo maior produtor nacional de algodão, a 
Bahia contribui com a participação de 25% da 
safra nacional, sendo considerada a área agrí-
cola com a maior produtividade de algodão 
não irrigado do mundo.

Aiba e Prefeitura de Barreiras 
discutem parceria para reconstruir 
ponte sobre o rio de Pedras

Abapa intensifica 
a adesão da 
campanha Sou do 
Algodão na Bahiado rio de Pedras é de 60 mil hectares, sendo 

10 mil irrigados e o restante de sequeiro. A 
produção anual supera as 200 mil toneladas 
de grãos e fibra. Os recursos para a constru-
ção serão levantados por meio de uma parce-
ria público-privada, modalidade de contrato 
que estabelece vínculo entre a Administração 
Pública e o setor privado com o objetivo de 
gerir obras, serviços ou atividades de interes-
se público.

“Além de compreender a necessidade de 
oferecermos boas condições para o escoa-
mento da safra aos nossos associados e à 
população em geral, o gestor de Barreiras co-
nhece bastante sobre o assunto. Ele reconhe-
ce a deficiência daquela estrutura e os riscos 
que ela traz. Por isso, saímos confiantes na 
execução da obra”, pontuou Odacil, que teve, 
na reunião, a companhia do membro do Con-
selho Técnico, Antônio Grespan; do produtor 
rural Irineu Viccini; e do analistade projetos da 
Aiba, Danilo Cardoso.

INSTITUCIONAL



WWW.AIBA.ORG.BR  .   WWW.ABAPA.COM.BR WWW.AIBA.ORG.BR  .   WWW.ABAPA.COM.BR

MARÇO | 2020  |  Nº 291 MARÇO | 2020  |  Nº 291

10 11& &

Produtores rurais 
cedem drones para 
o Comando da 
Polícia Militar do 
Oeste da Bahia

Muitos setores da sociedade 
passaram por uma revolução 
tecnológica com a introdução 
dos Veículos Aéreos Remo-

tamente Pilotados (VARP) – popularmente 
conhecidos como drones – na rotina de tra-
balho. A segurança pública foi uma das áreas 
mais beneficiadas, tendo as polícias esta-
duais e federais criado divisões especializa-
das na operação desse tipo de aparelho. Na 
região oeste esta tendência virou realidade, 
no dia 3 de março, com a assinatura do termo 
de cessão, entre a Associação de Agriculto-
res e Irrigantes da Bahia (Aiba) e o Comando 
de Policiamento Regional Oeste (CPRO), em 
Barreiras. No ato, dois kits, contendo os dis-
positivos voadores e seus acessórios, foram 
entregues pela entidade representativa dos 
produtores rurais, para incrementar as ações 
realizadas pela Polícia Militar.

“Essa tecnologia vai contribuir imensa-
mente para reprimir ações criminosas, mas 
o nosso maior interesse é a ação preventiva 
contra roubos e outros crimes que tenham 
como alvo a sociedade e as propriedades 
rurais”, disse Rosi Cerrato, produtora rural 
e assessora da presidência da Aiba. Ela des-
tacou que a nova ferramenta vai auxiliar os 
policiais a alcançarem áreas de difícil acesso, 
como escarpas, áreas de proteção ambiental 
(APP) e cursos d’água. “A varredura de uma 

área que, normalmente, as viaturas levariam 
horas, agora será possível fazer em poucos 
minutos, inclusive à noite”, explicou.

O comandante do CPRO, Coronel PM Osi-
val Cardoso, comemorou os avanços da Ope-

ração Safra. “Desenvolvemos essa operação 
há seis anos e, a cada edição, vamos aper-
feiçoando com a inserção de novas tecnolo-
gias e estratégias para garantir ainda mais a 
segurança, tanto das áreas rurais, quanto da 
população de um modo geral”. O oficial agra-
deceu o apoio dos produtores rurais e des-
tacou a preocupação da instituição militar 
na busca pela capacitação dos policiais que 
vão operar os equipamentos. O treinamento, 
com duração de 30 dias, foi realizado junto 
ao Grupamento Aéreo (Graer).

O equipamento possui sensor de obstácu-
los, atinge velocidade de 72 km/h, conta com 
lentes de zoom ótico de 24-48mm com capa-
cidade para gravação de vídeo em formato 
4K, fotografias de 12 megapixels, transmis-
são de sinal em um raio de 8 quilômetros e 
aproximadamente 30 minutos de autonomia 
em cada bateria.

Um dos operadores, o capitão PM Fran-
ciel falou sobre a aplicação do equipamen-
to recebido. “Esses drones serão utilizados 
dentro da linha operacional e de inteligência. 
Será muito útil na identificação de objetos, 
pessoas e reconhecimento do terreno”.

Participaram do encontro o produtor ru-
ral e diretor da Aiba, Valter Gatto, represen-
tando os associados; o tenente-coronel Ca-
milo Uzeda; Major Araken e outros membros 
da corporação.

Essa tecnologia vai 
contribuir imensamente 

para reprimir ações 
criminosas, mas o nosso 
maior interesse é a ação 

preventiva contra roubos e 
outros crimes que tenham 
como alvo a sociedade e as 

propriedades rurais"

Rosi Cerrato, produtora rural e assessora                           
da presidência da Aiba

SEGURANÇA SEGURANÇA
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RESPONSABILIDADE SOCIAL  

Oferecer às crianças e adolescen-
tes condições estruturais para 
a prática de atividades comple-
mentares, como esporte, lazer e 

atividades lúdicas, tem sido um dos maiores 
desafios da educação na atualidade. Essa 
problemática, amplamente debatida nos 
meios acadêmicos, motivou a aprovação, em 
2019, no Edital do Fundo para o Desenvol-
vimento Sustentável e Integrado da Bahia 
(Fundesis), do projeto Escolinha de Futebol 
Jovens do Futuro, na comunidade de Almas, 
localidade com cerca de mil habitantes, si-
tuada a 30 quilômetros da sede do município 
de São Desidério.

Durante a inauguração da estrutura, que 
conta com um campo gramado para a práti-
ca do futebol, vestiários, banheiros e lancho-
nete, os representantes da Aiba participa-
ram de uma improvisada e divertida partida 
de futebol com alguns dos jovens que farão 

Produtores rurais inauguram Escolinha 
de Futebol na zona rural de São Desidério
Campo totalmente equipado foi construído com recursos do Fundesis

uso do espaço. “Sabemos do impacto po-
sitivo desse projeto para essas crianças e 
suas famílias. Isso está estampado em cada 
rosto, cada sorriso. Com esse equipamento, 
o povoado inteiro se beneficia, pois passa 
a contar com um local para a realização de 
competições esportivas e eventos de outras 
naturezas”, afirma o produtor Hélio Hopp.

Para Ariel Zanella, que também contri-
bui para o Fundo, o investimento no projeto 
é uma forma de retribuir aos moradores de 
Almas, que trabalham nas fazendas e con-
tribuem com o desenvolvimento do agro-
negócio na região. O produtor ressaltou 
outros aspectos importantes. “Esse projeto 
exige que o jovem seja dedicado aos estudos 
para participar da Escolinha, e isso torna-se 
um incentivo para o crescimento intelectual 
dele”. Ele disse, ainda, que, pela qualidade da 
edificação, ele considera que o recurso foi 
muito bem investido.

Evânio Soares dos Santos, presidente da 
Associação dos Moradores e Pequenos Pro-
dutores Rurais de Almas, entidade responsá-
vel pelo projeto Jovens do Futuro, falou da 
parceria que permitiu a construção do cen-
tro de treinamento. “Para transformar em 
realidade um projeto como esse, precisamos 
encontrar pessoas que acreditem e que con-
tribuam. O povoado de Almas encontrou nos 
produtores rurais essa mão amiga que tirou 
recursos do próprio bolso para investir no 
futuro da nossa juventude”, disse o mobiliza-
dor, em tom de agradecimento.

O superintendente do Instituto Aiba (Iai-
ba), Helmuth Kieckhofer, e a coordenadora 
do Fundesis, Makena Thomé, informaram 
que foram investidos R$ 25 mil na constru-
ção do CT, sendo R$ 20 mil provenientes das 
doações dos produtores rurais, e o restante 
representando a contrapartida dos idealiza-
dores do projeto.

RESPONSABILIDADE SOCIAL  

As instituições que se dedicam à 
missão de prestar assistência para 
pessoas carentes, com transparên-
cia e projetos assistenciais bem 

definidos, têm encontrado nos editais do 
Fundo para o Desenvolvimento Integrado e 
Sustentável da Bahia (Fundesis) um grande 
parceiro. Uma dessas entidades, o Lar Espí-
rita André Luiz, vem evoluindo ao longo dos 
últimos anos, investindo na melhoria da es-
trutura e contando com a dedicação de um 
corpo de profissionais altamente qualificado. 
Para celebrar mais um avanço estrutural, di-
retores e colaboradores do estabelecimento 
beneficente se reuniram na noite desta sex-
ta-feira (13), para a inauguração de mais uma 
reforma custeada pelos produtores rurais.

Os recursos dedicados ao projeto foram 
empregados na construção de um banheiro 
adaptado para atender Portadores de Neces-
sidades Especiais (PNE), como está determi-

Com mais uma doação dos produtores rurais, Lar 
Espírita André Luiz reforma e amplia sede em Barreiras

nado nas normas da ABNT. Houve, também, 
a troca das portas do prédio e a reforma dos 
dois banheiros já existentes, para melhorar 
a acessibilidade das pessoas que buscam 
assistência no local. Desde o primeiro edital, 
o Fundesis contribuiu para a construção de 
consultórios médicos, gabinete odontológi-
co, sala de fisioterapia e de apoio psicológico. 
Após essas intervenções, o Lar Espírita che-
gou à marca de 12 mil atendimentos por ano.

Os produtores rurais, doadores dos re-
cursos empregados na obra, foram repre-
sentados no evento. “Sabemos da situação 
que envolve a saúde pública brasileira. Com 
tantas carências, é necessário que pessoas, 
empresas e entidades se aproximem de ini-
ciativas, como o Lar Espírita André Luiz, para 
unir forças”, disse Rosi Cerrato, assessora 
da presidência da Aiba. Outro produtor, Hé-
lio Hopp, elogiou a entidade contemplada. 
“Projetos como esse, bem organizados, que 

aplicam o recurso da melhor maneira, fazem 
com que o produtor tenha o interesse de con-
tinuar doando para o Fundesis”, justificou.

“No começo nós formamos uma excelente 
equipe de profissionais de saúde empenhados 
em prestar o trabalho filantrópico, mas falta-
va a estrutura. Com os recursos provenientes 
do Fundesis demos um salto de qualidade, 
construímos e reformamos diversos espaços. 
Isso permitiu que pudéssemos cuidar melhor 
das pessoas mais necessitadas”, lembrou a 
diretora Lina Kawano. Ela acrescentou que a 
participação dos pacientes na programação 
religiosa é interessante, mas não obrigatória. 
O presidente da instituição, o médico Nailton 
Jatobá, sintetizou a mensagem que conduz o 
trabalho do Lar Espírita André Luiz. “Sem a 
caridade, não há salvação”, definiu. A coorde-
nadora do Fundesis, Makena Thomé, e a ge-
rente de negócios do Banco do Nordeste, Si-
mone Tomasi, participaram da inauguração.
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Abapa transfere tecnologia de irrigação 
para produtores do Sudoeste da Bahia

Durante ação realizada no início de 
março, os técnicos do programa 
fitossanitário da Abapa estiveram 
no município de Sebastião Laran-

jeiras, no Sudoeste da Bahia para acompa-
nhar as áreas de algodão que vêm sendo 
irrigados por meio dos kits doados pela enti-
dade para garantir maior produtividade por 
parte dos pequenos produtores da região. 
Os equipamentos foram doados pela Abapa 
para o desenvolvimento da cultura do algo-
dão nesta safra 2019/2020. A ação, realiza-
da em parceria com as prefeituras, integra 
o programa de transferência de tecnologia 
para pequenos e médios produtores, por 
meio da entrega dos kits, sementes e acom-
panhamento técnico sobre plantio, irrigação 
e combate a doenças e pragas. 

Para o presidente da Abapa, Júlio Cézar 
Busato, estas ações executadas vêm contri-
buindo com o desenvolvimento sustentável 
da agricultura com foco na transferência de 
tecnologia. “Com uma menor pluviosidade, 
a principal forma de geração de emprego e 
renda na agricultura da região é por meio 
dos kits de irrigação e tecnologia de semen-
tes e manejo e combate a pragas. A Abapa 
vem cumprindo a sua missão de apoiar o de-

senvolvimento do algodão de toda a Bahia 
independente da escala do produtor, garan-
tindo emprego e renda para as áreas agríco-
las”, afirma. 

No mês de fevereiro, as entregas dos kits 
de irrigação aconteceram em Correntina, no 
Oeste da Bahia, para cinco produtores das 
comunidades rurais de São Manoel, Patos, 
Barra das Lajes, Agrovila I e Praia.  Desde 
o início do projeto, em 2014, já foram con-

templados cerca de 200 famílias em toda 
a Bahia, estimulando a vocação agrícola, 
fixando o agricultor no campo, e gerando 
renda para estas cidades. Desde o início 
do projeto, ainda na safra 2014/15, a Aba-
pa totalizou a doação de cerca de 190 kits 
de irrigação nas regiões Sudoeste e Oeste 
da Bahia. O projeto é financiado pelo Fundo 
para o Desenvolvimento do Agronegócio do 
Algodão (Fundeagro). 

RESPONSABILIDADE SOCIAL  

O empenho da ministra da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, 
Tereza Cristina, do presidente 
da Frente Parlamentar da Agro-

pecuária, Alceu Moreira, e do senador Luiz 
Carlos Heinze para desonerar o agronegócio e 
evitar riscos à competitividade do setor foi re-
conhecido pelo vice-presidente da Associação 
Brasileira dos Produtores de Algodão (Abra-
pa) e presidente da Abapa, Júlio Cézar Busato, 
durante seminário na sede do Ministério da 
Agricultura, em Brasília, realizado em meados 
de fevereiro.  

Intitulado “Tributação no Agro: Aspectos 
da Competitividade”, o evento destacou, entre 
outros assuntos, a pauta das reformas tribu-
tária e fiscal, cujos impactos sobre a produção 
agrícola podem trazer graves consequências, 
como aumento nos custos produtivos, de-
semprego, e, em última instância, preços dos 
alimentos mais altos para o consumidor final. 

“Juntos, nós agricultores, Mapa e parla-
mentares do agro, estamos buscando formas 
para evitar que o setor seja mais penalizado.  

Para Abrapa, a FPA e o Mapa não 
permitirão que o agro seja onerado

Acreditamos que, com a reforma administra-
tiva, o Governo possa reduzir seus gastos e 
ser mais eficiente”, afirmou Busato, que pre-
side a Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa).

Segundo Busato, para os segmentos da 
agropecuária que exportam, como é o caso 
do algodão e da soja, o aumento da carga tri-

butária tem ainda o agravante de reduzir a 
rentabilidade do produtor, que, ao contrário 
de outros setores, não definem o preço dos 
seus produtos. Portanto, não podem repassar 
os aumentos para os consumidores diretos. 
“Sobretaxar commodities agrícolas significa 
exportar impostos. Isso é inconcebível”, con-
clui. (Fonte: Abrapa)

TRIBUTAÇÃO
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Um time de profissionais dedica-
dos ao algodão da Bahia, apoiado 
pela Abapa, participou, no início 
deste mês de março, do segundo 

módulo do treinamento de Fundamentos e 
Estratégias para a Classificação do Algodão 
em Pluma, em Rondonópolis, Mato Grosso. 
Os inscritos participaram ao longo de toda a 
semana, de aulas teóricas e práticas na sede 
do Instituto Mato-Grossense de Algodão 
(IMAmt) visando aprofundar o conhecimento 
sobre o processo da classificação técnica do 
algodão em pluma. 

Para o presidente da Abapa, Júlio Cé-
zar Busato, este intercâmbio entre os pro-
fissionais dos maiores estados produtores 
de algodão do Brasil é fundamental para a 
troca de experiências e reforço do aprendi-
zado das técnicas ligadas à classificação da 
pluma. “Ao proporcionar que parte do cur-
so fosse realizado no Mato Grosso, o obje-
tivo do Centro de Treinamento da Abapa é 
proporcionar que os profissionais ligados à 
cadeia produtiva do algodão baiano possam 
conhecer outras unidades produtoras e ter 
acesso o que há de mais atual e moderno 

Profissionais baianos se aprofundam 
no conhecimento do beneficiamento, 
classificação e comercialização do algodão

nas técnicas utilizadas nas rotinas produti-
vas do Brasil”, explica. 

Com carga horária total de 84 horas/aula, 
o primeiro módulo do curso foi realizado no 
Centro de Treinamento da Abapa - Parceiros 
da Tecnologia, em Luís Eduardo Magalhães. 
Na oportunidade, eles puderam visitar o 
Centro de Análise de Fibras da Abapa, consi-

derado o maior laboratório de classificação 
de algodão da América Latina. O laboratório 
ultrapassou a marca de três milhões de amos-
tras classificadas, garantindo um recorde de 
algodão analisado em uma só safra. A classi-
ficação da qualidade da fibra é fundamental 
para a comercialização da fibra junto ao mer-
cado consumidor nacional e internacional.

QUALIDADE
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Com o andamento da safra de algo-
dão na Bahia, a equipe do Progra-
ma Fitossanitário da Abapa vem 
realizando tours pelas áreas agrí-

colas do Oeste da Bahia. No início de março, 
no dia 4, os técnicos marcaram presença 
para acompanhar o andamento da lavou-
ra dos núcleos Roda Velha e Nova Améri-
ca, e no dia 3, dos núcleos Campo Grande 
e Cascudeiro. O principal objetivo é a visita 
de áreas de rotação de algodão e de soja, 
trocar informações sobre os manejos desde 
o preparo do solo, destruição de tigueiras e 
soqueiras do algodoeiro. A previsão para o 
início da colheita é para o mês de junho.

A ação, segundo o presidente da Abapa, 
Júlio Cézar Busato, também é importante 
para o monitoramento pelas entidades da 
safra 2019/2020 em andamento no Oeste da 
Bahia. “Este é um programa fitossanitário do 
setor de algodão referência em todo o Brasil 
e os resultados estão diretamente ligados à 
presença dos produtores líderes que incenti-
vam e mobilizam os agricultores para o ma-
nejo e combate adequado na lavoura nesta 
fase de desenvolvimento da cultura”, afirma.

Programa Fitossanitário da Abapa promove 
tour nas fazendas do Oeste da Bahia

No final de fevereiro, no dia 28, foi a vez 
da visita aos produtores dos núcleos Alto 
Horizonte, e Paraíso e Rodovia da Soja; e no 
dia 21, das fazendas localizadas na Estrada 
do Café e Anel da Soja. Na oportunidade, os 
técnicos da Abapa, juntamente com os da 

Aiba e Fundação Bahia, trocaram experiên-
cias e levaram estratégias eficientes para 
gerentes e técnicos das fazendas para o 
manejo na prevenção de pragas e doenças 
nas lavouras como o bicudo do algodoeiro e 
a ferrugem da soja.

FITOSSANIDADE TECNOLOGIA

O presidente da Abapa, Júlio Cé-
zar Busato, integrou uma comi-
tiva de cotonicultores de todo 
o Brasil que visitou em meados 

de fevereiro a fábrica brasileira da empresa 
israelense Tama, instalada desde 2014 em 
Feira de Santana, na Bahia.  Busato conheceu 
de perto a rotina da companhia que é fabri-
cante exclusiva da tecnologia que enfarda e 
protege o algodão durante a colheita. Os far-
dos cilíndricos, envoltos no plástico amarelo, 
são considerados uma revolução no modo de 
colher fibra em todo o mundo. Estima-se que 
o produto já tenha participação em cerca de 
85% da safra brasileira de algodão.

A unidade na Bahia, a única a produzir esta 
tecnologia fora de Israel, supre a demanda da 
Argentina e na África. Na visita, os produto-
res aproveitaram a oportunidade para falar 
de iniciativas que já desenvolvem e contam 
com o apoio – dentre outras empresas – da 
companhia, como o movimento Sou de Algo-
dão, que entrou no quarto ano de atividade. 
Em 2018, a Tama desenvolveu uma campanha 
engajada ao movimento. “Fizemos uma série 
especial do TamaWrap com tiragem suficien-
te para enfardar, aproximadamente, 1950 

Cotonicultores brasileiros conhecem 
a fábrica da Tama, na Bahia

fardos com a logomarca do Sou de Algodão. 
Esses cilindros customizados ficavam à bei-
ra das rodovias, na Bahia e no Mato Grosso, 
e chamavam atenção de quem passava pela 
estrada”, lembra o gerente de Vendas e Mar-
keting da Tama Brasil, Bruno Caetano Franco. 

Segundo ele, para esta safra, a empresa 
está trabalhando numa embalagem alterna-
tiva, projetada para a armazenagem do al-
godão por períodos de três a quatro meses. 
“Trata-se ainda um projeto piloto, com produ-
ção limitada a 150 mil unidades e preço redu-

zido em comparação ao tradicional”, revela. A 
Tama nasceu no Kibbutz Mishmar Ha’Emek, 
em Israel, comunidade agrícola, e tem 70 anos 
de expertise no desenvolvimento de produtos 
para o enfardamento de cultivos. Além de 
Busato, também participaram da comitiva o 
presidente o presidente da Associação Bra-
sileira dos Produtores de Algodão (Abrapa), 
Milton Garbugio, e uma comitiva de dirigentes 
das associações estaduais e executivos das 
entidades estaduais. (Fonte: Assessoria de 
Imprensa Abrapa, com edição)
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